
Discurso de Comemoração dos 106 anos da 

Academia Cearense de Letras 

llrrur h/uordo neuct•ic/cs 

l{clinc-sc hoje a nossa Academia. cm car:ücr solene. para 

comemorar 106 anos de fecunda cxist(�nci;t a scrvico da cult.ura c· 

do nolll<.:' glorioso do Ceará no Cl'nário intelcctu;d do País. 

�urgimos, como se sahe. três anos antes d:t 1\Ladcmia Brasi­

leira de Letras, que seria criacb, com o nosso cxL·mplo v dentro do 

mo<klo da Acalkmi:t Francesa, pelo c.-;pírito fulguranl\.: ele �bckt­

do de Assi.s. cujo patrono <:· :t figura imortal de .\lcnctr Ambos. 
:tlús, .<to os dois grandes p<'1lo.s do romance n:t' ion:d: um. n .. ·pn:­
.scnundo o espírito runúnticu ou dionisí:tco. e. () (llttro. u c .sp írito 

d:t.ssico ou apolíneo. atrav0s do rc·:di.smo psicologico . '\f:'to atingi­
um. como muitos pensam, a condic,;:to de gênios . ma.s for:t m es­

critores da maior grandeza lingltísl ict, tcm:üict c' csti I ístic:t . como 

p:tr;t digmas da cria(·:'to ficcional no Brasil. 

,V1uitos ccntcn:írios se celebram, nu corrente· :111o. no cllnpo 

das Ciências. das Letras c das Anes, o tripé' cm que se apóia o 

dc.Sl'm·olvinwnto cultur:tl. no mundo. Lemhr:tnlos doi.s. cm parti­

Lular: na Europa. <J de Antoine de S:tint-ExupéTy. criador de () 

/1equen() Pr(nClj)C; no Ccar:t, <l do nosso inesquecíve l companhei­
ro Raimundo Cirào, historiador, sociólogo, di:tkt<'Jiogo. pt:squisa­

dor infatig;ivel v a quem muito devemos. n(Js da Academia c do 

Instituto do Cvar:t, que nos :tssociamos de hum gr:tdo. ncstl' nlo­
llK'IltO, para uma JUSta rcvcrê:ncia ;t su:t in:tp:tg:'ln·l !llUllÓria. F :t 

Ac:tdcmia sente-se honr;�da com ess:t p;trccria ulln o Instituto a 

que preside a figura modcbr do Ccl Paulo Airton :\rat'tjo. 

Como de praxe. cm eventos que tai.s, c logo :tpc\� o discurso 

do Acadt:·mico Vinícius Jbrros Leal. rcprcsc·nt:tnd u :ts du:t.s cnricl:t­

de.� ma i ores da i ntel ig(·ncia Ct::t rc·nsc, concn kTctlH L" Di plumas dc 
'VIúito Cultural a c·mitwntcs pcrsonalid:t dcs que· muito fil.l'Ltll1 por 

no.ssa terra. Fstc ano rccehcr:'to a Lü1rca os vtniJK'ntcs lkirorcs 
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Antônio Colaç:o Martins, da Unifor; Manassés C:budino Fonteles, 

da UECE: o Vice-Reitor da Universidade Federal do Cear{t, Dr. 

René Barreira; o empresário e educador Oto de S;'t Cavalcante; o 

Acadêmico e Poeta Barros Pinho, presideme da FuncJa<,:ao Cultu­

ral de Fortaleza; o Dr. Antônio de Pádua Araújo, diretor do Centro 

Dragao do Mar de Arte e Cultura e a excelsa Dama D. Constança 

Távora, ex-presidente da Sociedade Amigas do Livro. 

Pela primeira vez, homenageando tamhl-m os que traba­

lham nesta Casa criada pelo espírito luminoso de Thomaz Pornpcu, 

concederemos o Diplorna �� coordenadora geral das nossas ativi­

dades culturais, Dra. Regina Pamplona Fiúza. 

N;to fazemos, com isso, nenhurn favor. lkconhecemos o 

mérito de todos os homenageados que merecem os agradecimen­

tos da comunidade. 

E é meu dever, neste momento, na forma do Regulamento 

do Concurso Literário Osmundo Pontes, aprovado pela Dra. Cybelle 

Pontes e administrado pela Academia, declarar abertas, a partir de 

agora, as inscri<;óes referentes a esse destacado prêmio que ahran­

ger{t no ano 2000 os gêneros Romance e Ensaios. 

No encerrament<> deste ato .solene, teremos o prazer de ou­

vir Paulo José Benevides. uma das mais belas vozes do Ceará, que 

veio homenagear a Academia, os nossos ilustres convidados e 

homenageados especiais, com seu aplaudido repertório. 

Concedo a palavra, neste momento, ao nobre colega Vinícius 

Barros Leal, que falar{t, pela Academia c pelo ln.-;tituto elo Cear:t, 

sobre o Centenário ele nascimento elo nosso saudoso colega Dr. 

Raimundo Girào. 
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